












mais	de	90%	dos	 indivíduos	 capturados.	Os	 índices	de	 riqueza	 absoluta	 (p	<0,05),	 equitabilidade	 (p	<0,05)	 e	
abundância	(p	<0,05)	apresentaram	diferenças	significativas,	enquanto	Shannon-Wiener	(p	>0,05)	e	Berger-Parker	
(p	>0,05)	não	apresentaram	diferenças	nos	períodos	estudados.	O	 lago	que	 teve	o	maior	número	de	espécies	
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Atualmente,	 estão	 descritas	 cerca	 de	 450	 espécies,	 mas	 o	
incremento	de	inventários	pode	levar	a	uma	riqueza	de	mais	
de	700	espécies	 (GOULDING	et	al.,	1988).	Essa	diversidade	




peixes	 elétricos	 são	 comuns	 no	 ambiente	 bentônico	
(BARLETTA,	1995;	THOME  -SOUZA;	CHAO,	2004)	e	peixes	de	
escama,	 em	 sua	 maioria	 na	 fase	 larval	 (ictioplâncton)	
(OLIVEIRA;	 ARAU  JO-LIMA,	 1998).	 Nos	 lagos	 é	 grande	 a	
abundância	 de	 Characiformes	 e	 Siluriformes	 migradores	




ou	 redução	 da	 área	 alagada,	 disponibilidade	 de	 alimento	 e	
áreas	de	refúgio,	que	podem	ser	temporárias	ou	permanentes.	
Isso	 porque	 o	 volume	 de	 água	 do	 rio	 Negro	 acompanha	 o	
regime	 de	 chuvas	 da	 região,	 que	 naturalmente	 lhe	 confere	
grande	amplitude	de	variação	do	nıv́el	de	água.	O	nıv́el	de	água	
do	 rio	Negro	 é	 em	média	 de	 9,95	m,	 sendo	 o	 valor	médio	
máximo	de	27,68	m	no	perıódo	de	cheia,	e	o	mıńimo	médio	de	





Uma	 descrição	 geral	 da	 riqueza,	 diversidade,	 relações	
tróficas	 em	 vários	 hábitats	 especialmente	 as	 praias,	 lagos,	
igapós	do	rio	Negro	foi	realizada	por	Goulding	et	al.	(1988).	




CHAO,	2004).	 Com	 relação	 aos	 lagos	de	 água	preta,	 poucos	
estudos	 têm	 sido	 realizados.	 Porém,	 algumas	 informações	













ser	 testada,	 fundamenta-se	 que	 possam	 existir	 diferenças	







município	 de	 Barcelos,	 Amazonas.	 Os	 lagos	 foram:	 Erudá	
(Latitude	 01°03'21,59845”,	 Longitude	 63°29'01,24679”),	
Maranhão	 (Latitude	 00°49',55,12180”,	 Longitude	 63°18'28,	













horas.	Após	as	 capturas	os	peixes	 foram	mortos	por	 choque	
térmico	 (0°),	 etiquetados	 e	 fixados	 em	 formol	 10%.	 No	
laboratório	de	ictiologia	da	UFAM,	os	peixes	foram	lavados	em	
água	corrente	e	conservados	em	álcool	70%.	A	identificação	dos	
exemplares	 foi	 realizada	 com	 auxilio	 de	 chaves	 taxonômicas	
(GE RY,	1977;	FERREIRA	et	al.,	1998;	SOARES	et	al.,	2007).	Após	




A	 composição	 da	 assembleia	 de	 peixes	 foi	 investigada	
através	da	abundância	numérica	(N)	em	número	de	indivıd́uos	
e	biomassa,	já	a	diversidade	foi	determinada	através	do	cálculo	
dos	 ıńdices	 de	 diversidade	 de	 Shannon-Wiener	 (SHANNON;	








R	 3.3.0	 (R	 Development	 Core	 Team	 2016).	 A	 premissa	 de	
homocedasticidade	 (p	 =	 0,0413)	 não	 foi	 alcançada	 para	 o	
número	 de	 indivıd́uos,	 portanto,	 foi	 utilizado	 o	 teste	 não-
paramétrico	U	de	Mann-Whitney	(P<0,05).
Resultados	









	 	 	Osteoglossum	ferreirai	Kanazawa,	1966	 6	 8	 10	
CLUPEIFORMES	
	 	 	Pristigasteridae		
	 	 	Pellona	flavipinnis	(Valenciennes,	1836)	 4	 3	 3	
CHARACIFORMES		
	 	 	Erythrinidae		
	 	 	Hoplias	malabaricus	(Bloch,	1794)		 7	 8	 11	
Cynodontidae		
	 	 	Cynodon	gibbus	Spix	&	Agassiz,	1829		 5¹ 	 0	 17	
Hydrolycus	wallacei	Toledo-Piza,	Menezes	&	Santos,	1999	 9	 96	 101	
Serrasalmidae		
	 	 	Metynnis	hypsauchen	(̈ Muller	&	Troschel,	1844)		 4	 97	 97	
Myleus	torquatus	(Kner,	1858)		 4	 5	 5	
Serrasalmus	gouldingi	Fink	&	Machado-Allison,	1992		 4	 126	 126	
Serrasalmus	rhombeus	(Linnaeus,	1766)		 6	 3	 5	
Serrasalmus	sp.	1	 6	 3	 5	
Serrasalmus	sp.	2	 5	 0	 1	
Serrasalmus	sp.	3		 6	 0	 2	
Prystobrycon	sp.		 7	 0	 3	
Hemiodontidae		
	 	 	Anodus	orinocensis	(Steindachner,	1887)		 4	 3	 3	
Argonectes	longiceps	(Kner,	1858)		 4	 21	 21	
Argonectes	sp.		 5	 0	 1	
Hemiodus	gracilis	G̈ unther,	1864		 4	 4	 4	
Hemiodus	immaculatus	Kner,	1858		 4	 33	 33	
Hemiodus	unimaculatus	(Bloch,	1794)		 4	 29	 29	
Micromischodus	sugillatus	Roberts,	1971		 4	 10	 10	
Anostomidae		
	 	 	Laemolyta	taeniata	(Kner,	1859)		 4	 31	 31	
Laemolyta	sp.		 5	 0	 1	
Leporinus	affinis	G̈ unther,	1864		 4	 17	 17	
Leporinus	trifasciatus	Steindachner,	1876		 5	 4	 5	
Pseudanos	trimaculatus	(Kner,	1858)		 4	 3	 3	
Curimatidae		
	 	 	Curimata	vittata	(Kner,	1858)		 4	 10	 10	
Curimata	sp.		 6	 0	 2	
Cyphocharax	abramoides	(Kner,	1859)		 5	 299	 300	
Ctenoluciidae		
	 	 	Boulengerella	lateristriga	(Boulenger,	1895)		 6	 23	 25	
Boulengerella	lucius	(Cuvier,	1816)		 6	 3	 5	
Triportheidae		
	 	 	Agoniates	halecinus	M̈ uller	&	Troschel,	1845		 5	 16	 17	
Triportheus	albus	Cope,	1872		 5	 4	 5	
Triportheus	auritus	(Valenciennes,	1850)	 6	 0	 2	
Bryconidae		
	 	 	Brycon	amazonicus	(Spix	&	Agassiz,	1829)		 4	 3	 3	
Iguanodectidae		
	 	 	Bryconops	alburnoides	Kner,	5² 9² 		 4	 7	 7	
Bryconops	caudomaculatus	(Günther,	5² ⁰ 8)		 6	 76	 78	
Bryconops	sp.		 58	 0	 14	
Acestrorhynchidae	
	 	 	Acestrorhynchus	falcirostris	(Cuvier,	1819)	 54	 84	 94	
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Chalceus	macrolepidotus	Cuvier,	1816		 6	 36	 38	
Hemmigramus	marginatus	Ellis,	5³55	 5	 0	 1	





Ageneiosus	polystictus	Steindachner,	1915		 ¹ 	 91	 98	
Ageneiosus	sp.5	 7	 0	 3	
Ageneiosus	sp.6	 6	 0	 2	
Auchenipterichthys	longimanus	(̈ Gunther,	1864)		 5³ 	 40	 59	
Auchenipterichthys	punctatus	(Valenciennes,	1840)		 57	 309	 322	
Auchenipterus	nuchalis	(Spix	&	Agassiz,	1829)		 69	 0	 25	
Centromochlus	macracanthus	Soares-Porto,	2000		 4	 1	 1	
Tatia	intermedia	(Steindachner,	1877)		 5	 0	 1	
Tetranematichthys	wallacei	Vari	&Ferraris,	644⁰ 	 4	 22	 22	
Trachycorystes	trachycorystes	(Valenciennes,	1840)		 69	 1	 26	
Doradidae		
	 	 	
Amblydoras	sp.		 6	 0	 2	
Doras	sp.	 4	 1	 1	
Hemidoras	morrisi	Eigenmann,	5³ 69	 0	 74	 74	
Platydoras	costatus	Linnaeus,	5¹ 9² 	 0	 16	 16	
Heptapteridae		
	 	 	
Pimelodella	sp	.		 4	 3	 3	
Pimelodidae		
	 	 	
Brachyplatystoma	filamentosum	(Lichtenstein,	1819)		 5	 0	 1	
Calophysus	macropterus	(Lichtenstein,	1819)		 4	 3	 3	
Hypophthalmus	edentatus	Spix	&	Agassiz,	1829		 4	 5	 5	
Hypophthalmus	marginatus	Valenciennes,	1840	 8	 0	 4	
Pimelodus	blochii	Valenciennes,	1840		 4	 28	 28	
Pinirampus	pirinampu	(Spix	&	Agassiz,	1829)		 4	 9	 9	
Pseudoplatystoma	fasciatum	(Linnaeus,	5¹ ⁰ ⁰ )	 4	 1	 1	
Pseudoplatystoma	tigrinum	(Valenciennes,	1840)		 4	 3	 3	
Loricariidae		
	 	 	
Dekeyseria	scaphirhyncha	(Kner,	1854)		 4	 1	 1	
Loricaria	cataphracta	Linnaeus,	5¹9² 	 4	 1	 1	
Loricariichthys	nudirostris	(Kner,	1853)		 4	 6	 6	
Rineloricaria	sp.		 5	 1	 2	
Pseudocanthicus	sp.	 4	 1	 1	










Pachypops	trifilis	(̈ Muller	&	Troschel,	1849)		 4	 3	 3	
Plagioscion	squamosissimus	(Heckel,	1840)		 4	 22	 22	
Cichlidae		
	 	 	
Acarichthys	heckelii	(̈ Muller	&	Troschel,	1849)		 4	 2	 2	
Cichla	ocellaris	Bloch	&	Schneider,	1801		 4	 1	 1	
Cichla	temensis	Humboldt,	1821		 4	 45	 45	
Crenicichla	sp.			 4	 2	 2	
Geophagus	proximus	(Castelnau,	1855)		 4	 8	 8	
Geophagus	surinamensis	(Bloch,	1791)		 4	 10	 10	
Hoplarchus	psittacus	(Heckel,	1840)		 4	 6	 6	
Uaru	amphiacanthoides	Heckel,	1840		 5	 6	 7	
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Espécies 
Período Chuvoso (Cheia) N Período Seco (Seca) N 
Auchenipterus nuchalis  25 Auchenipterichthys punctatus 309 
Trachycorystes trachycorystes  25 Cyphocharax abramoides  299 
Auchenipterichthys longimanus  19 Serrasalmus gouldingi  126 
Cynodon gibbus  17 Metynnis hypsauchen  97 
Bryconops sp.  14 Hydrolycus wallacei  96 
Auchenipterichthys punctatus 13 Acestrorhynchus falcirostris  84 
Acestrorhynchus falcirostris  10 Ageneiosus polystictus  91 
Ageneiosus polystictus 7 Bryconops caudomaculatus  76 
Hydrolycus wallacei  5 Hemidoras morrisi  74 







e	menor	 riqueza	 foram	 respectivamente,	 Auchenipteridae	 e	
Heptapteridae.	 Os	 Perciformes	 com	 dez	 espécies	 e	 duas	
famílias,	a	 família	com	maior	riqueza	 foi	Cichlidae	com	oito	
espécies	 e	 a	menor	 foi	 a	 Sciaenidae	 com	duas	 espécies.	 As	
ordens	 Osteoglossiformes,	 Clupeiformes	 e	 Gymnotiformes	
representaram	apenas	uma	família	e	uma	espécie.
As	 dez	 espécies	 mais	 abundantes	 foram,	 Auchenipterus	
punctatus	 (N=322),	 Cyphocharax	 abramoides	 (300),	
Serrasalmus	 gouldingi	 (126),	 Hydrolycus	 wallacei	 (101),	
Ageneiosus	 polystictus	 (98),	 Metynnis	 hypsauchen	 (97),	
Acestrorhynchus	 falcirostris	 (94),	 Bryconops	 caudomaculatus	
(78),	Hemidoras	morrisi	(74)	e	Auchenipterichthys	longimanus	
(59),	 representando	67,95%	das	 capturas.	 	As	dez	espécies	
menos	abundantes	foram,	Cichla	ocellaris	(N=1),	Sternopygus	
macrurus	 (1),	 Loricaria	 cataphracta	 (1),	 Dekeyseria	
scaphirhynnha	 (1),	 Pseudoplatystoma	 fasciatum	 (1),	
Brachyplatystoma	 filamentosum	 (1),	 Doras	 sp.	 (1),	 Tatia	
intermedia	 (1),	 Centromochlus	 macracanthus	 (1)	 e	
Hemmigramus	 marginatus	 (1),	 representando	 0,50%	 das	
capturas.	 As	 espécies	mais	 abundantes	 sazonalmente	 estão	
representadas	na	Tabela	2.




biomassa	 (g)	 foram	 Cyphocharax	 abramoides	 (37.769,7	 g),	
Bryconops	 caudomaculatus	 (27.987,6	 g),	 Hydrolycus	 wallacei	
(24.207,4	g),	Ageneiosus	polystictus	 (22.572,9	g),	Serrasalmus	
gouldingi	(18.022,1	g),	Auchenipterichthys	punctatus	(11.906,3	
g),	 Acestrorhynchus	 falcirostris	 (11.773,4	 g),	 Metynnis	
hypsauchen	 (11.514,5	 g),	 Hemidoras	 morrisi	 (10.951,9	 g)	 e	
Plagioscion	squamosissimus	(10.316,7	g).
Na	estação	de	cheia,	as	espécies	com	maior	biomassa	foram	
Trachycorystes	 trachycorystes	 (6.065,8	 g),	 Ageneiosus	
polystictus	 (3.180,8	g),	Pseudoplatystoma	tigrinum	 (3.040	g),	
Cynodon	gibbus	(2.839,3	g),	Osteoglossum	ferreirai	(1.853,8	g),	
Acestrorhynchus	 falcirostris	 (1.229,3	 g),	 Hypophthalmus	
marginatus	 (1.138,1	 g),	 Hoplias	 malabaricus	 (946,5	 g),	
Ageneiosus	 sp.	 1	 (815,4	 g)	 e	Hydrolycus	 wallacei	 (777,4	 g).	
Enquanto	na	seca	foram	Cyphocharax	abramoides	(37.667,1	g),	
Bryconops	caudomaculatus	 (27.858,6	g),	Hydrolycus	wallacei	
(23.430	 g),	Ageneiosus	 polystictus	 (19.392,1	 g),	 Serrasalmus	
gouldingi	 (18.022,1	 g),	 Metynnis	 hypsauchen	 (11.514,5	 g),	
Auchenipterichthys	punctatus	(11.343,4	g),	Hemidoras	morrisi	
(10.951,9	 g),	 Acestrorhynchus	 falcirostris	 (10.544,1	 g)	 e	
Plagioscion	squamosissimus	(10.316,7	g).
A	 análise	 estatística	 demonstrou	 que	 existem	diferenças	
significativas	 nos	 índices	 de	 riqueza	 absoluta	 (p<0,05),	
equitabilidade	 (p<0,05)	 e	 número	 de	 indivíduos	 (p<0,05)	
entre	os	períodos	de	seca	e	cheia,	enquanto	que	as	estimativas	
de	 Shannon-Wiener	 (p>0,05)	 e	Berger-Parker	 (p>0,05)	 não	
apresentaram	 diferenças	 entre	 os	 períodos.	 O	 índice	 de	
Berger-Parker	demonstrou	uma	baixa	dominância	de	espécies	
enquanto	 a	 equitabilidade	 evidenciou	 uma	 tendência	 a	
homogeneidade,	 fato	 explicado	 pela	 grande	 quantidade	 de	
espécies	com	número	de	indivíduos	muito	próximos.	Apesar	




número	 de	 espécies	 capturas	 foi	 o	 Maranhão.	 Contudo,	 os	
valores	 mais	 elevados	 de	 diversidade	 de	 Shannon,	 foram	
registrados	para	os	lagos	Erudá	e	Cajutuba	na	seca.	O	lago	Barú	
















Barú	 Cajutuba	 Erudá	 Maranhão	
Cheia	 Seca	 Cheia	 Seca	 Cheia	 Seca	 Cheia	 Seca	
Número	de	indivíduos	(N)	 20	 468	 55	 460	 45	 332	 68	 537	
Riqueza	(S)	 10	 34	 23	 41	 13	 34	 19	 43	
Shannon-Wienner	(H')	 2,181	 2,733	 2,603	 2,812	 2,255	 2,894	 2,374	 2,489	
Equitabilidade	(J')	 0,947	 0,775	 0,830	 0,757	 0,879	 0,820	 0,806	 0,661	














A	 dominância	 de	 Characiformes	 e	 Siluriformes	 na	
assembleia	de	peixes	para	os	lagos	do	rio	Quiuini	corrobora	










nos	 cursos	 inferiores	 (de	 ordem	 elevada)	 dos	 rios,	
decrescendo	 em	 número	 conforme	 avança	 em	 direção	 às	
cabeceiras	 e	 desenvolvem-se	 em	 terrenos	 com	 depressões	
rasas,	 sendo	 alimentados	 no	 verão	 por	 vários	 igarapés	 da	
floresta	circundante.	Suas	margens	são	geralmente	cobertas	
por	 floresta,	e	as	partes	mais	baixas	que	 ficam	alagadas	na	
enchente,	 são	 denominadas	 localmente	 de	 igapó	 (LOWE-
McCONNELL,	1999).	Os	lagos	são	os	locais	mais	procurados	
pelos	pescadores	da	região,	principalmente	na	seca,	quando	
apresentam	 maior	 concentração	 de	 peixes,	 sendo	 possível	
utilizar	vários	tipos	de	apetrechos	e	métodos	de	pesca.	
No	 presente	 estudo	 os	 Characiformes	 e	 Siluriformes	








de	 várzea	 da	 Amazônia	 Central	 (JUNK	 et	 al.,	 1983;	
YAMAMOTO,	 2004)	 e	 também	 para	 lagos	 de	 água	 preta	
constituinte	da	drenagem	do	rio	Negro	 (SAINT-PAUL	et	al.,	
2000;	 SOARES;	 YAMAMOTO,	 2005;	 NOVERAS	 et	 al.,	 2012;	
YAMAMOTO	et	al.,	2014;	LOEBENS	et	al.,	2016).
Nos	quatros	lagos	amostrados,	a	composição	específica	da	
ictiofauna	 mostra	 variações	 sazonais	 em	 nível	 de	 famílias,	
espécies	 e	 abundância	 de	 indivíduos.	O	principal	 fator	 que	
pode	estar	influênciando	na	estrutura	dessas	assembleias	é	a	
flutuação	do	nível	de	água,	que	afeta,	por	exemplo,	a	disponi-




de	 peixes	 como	 as	 das	 famílias	 Anostomidae,	 Characidae,	
Curimatidae	 e	 Hemiodontidae.	 Grande	 parte	 das	 espécies	
destas	 famílias	 formam	cardumes	 e	 realizam	migrações	de	






maioria	 dos	 exemplares	 capturados	 nos	 dois	 ciclos	
hidrológicos	 (cheia	 e	 seca)	 durante	 o	 presente	 estudo	
pertencem	às	famílias	Curimatidae	e	Auchenipteridae.
Segundo	 GÉRY	 (1977),	 GREENWOOD	 (1977),	 BUCKUP	
(1998),	 NELSON	 (2006)	 e	 MOREIRA	 (2007)	 o	 número	 de	
família	 de	 Characiformes	 varia	 entre	 14	 à	 18.	No	 presente	
estudo	 foram	 capturadas	 12	 famílias	 de	 Characiformes,	
podendo	esse	número	ser	superior	se	realizada	coletas	nos	
demais	 ciclos	 sazonais.	 A	 família	 Curimatidae	 foi	 mais	
abundante	em	número	de	indivíduos	representando	15,71%	
dos	 exemplares	 capturados	 em	 todas	 as	 amostras.	 A	
acentuada	 presença	 da	 família	 Curimatidae,	 é	 atribuída	 à	
abundância	 da	 espécie	 Cyphocharax	 abramoides	 com	 300	







Os	 Siluriformes	 foram	 representados	 por	 cinco	 famílias,	
sendo	a	família	Auchenipteridae	a	mais	dominante	em	número	
de	indivíduos	representando	28,16%	da	amostragem.	Dentre	
as	 espécies	 da	 família,	 o	 Auchenipterichthys	 punctatus	
evidenciou	 destacada	 participação	 com	 322	 indivíduos,	
representando	 16,22%	 das	 capturas.	 A	 família	 Auchenipte-
ridae	 constitui	 a	 superfamília	 Doradoidea	 (PINNA,	 1998),	
exclusivamente	 neotropical.	 Os	 peixes	 dessa	 superfamília	
variam	de	poucos	centímetros	a	pouco	mais	de	um	metro	de	






verificaram	 a	 riqueza	 de	 238	 espécies	 de	 28	 famílias,	 nas	
quatro	 fases	 do	 ciclo	 hidrológico.	 No	 presente	 estudo,	 fora	
verificado	 uma	 riqueza	 de	 78	 espécies	 distribuídas	 em	 22	
famílias,	em	apenas	dois	períodos	do	ciclo	sazonal.	Durante	o	
presente	 estudo,	 foi	 registrada	 a	 maior	 cheia	 para	 a	 Bacia	
Amazônica,	ampliando	a	disponibilidade	de	habitats	e	refúgios	





































































































































































rior	 à	 abundância	 encontrada	 no	 período	 de	 cheia	 (188	










vez	 concentrados	 na	 área	 aberta	 do	 lago	 os	 peixes	 são	
facilmente	 capturados	 pelas	 malhadeiras.	 O	 padrão	 de	
passividade	da	malhadeira	no	período	de	cheia,	atribuído	às	
características	do	ambiente	e	de	distribuição	das	assembleias,	
foi	 claramente	 demonstrado	 nas	 curvas	 de	 rarefação	 que	
evidencia	 a	 possibilidade	 da	 inclusão	 de	 novas	 espécies	
(Figura	 2).	 Estudos	 na	 região	 amazônica	 normalmente	
apresentam	 grandes	 listas	 de	 espécies	 e	 esforço	 amostral	
insuficiente	(CLARO	JR.,	2007),	entretanto	a	curva	para	a	seca	
demonstra	 que	 o	 esforço	 amostral	 foi	 adequado	 para	 esse	
período.
É	importante	destacar	que	22	espécies	(das	82	spp.)	foram	
capturadas	 em	 ambos	 os	 períodos	 do	 ciclo	 hidrológico,	
sugerindo	serem	comuns	em	lago	de	água	preta	do	médio	rio	




(Cyphocharax	 abramoides),	 a	 piaba	 (Bryconops	 caudomacu-
latus),	as	piranhas	(Serrasalmus	sp1.,	Serrasalmus	rhombeus),	a	
sardinha	 (Triportheus	 albus),	 o	 mandubé	 (Ageneiosus	




semelhante	 a	 outros	 lagos	 de	 água	 preta	 estudados	
anteriormente	 para	 a	 bacia	 do	 rio	 Negro	 (SANTOS,	 1983;	
SAINT-PAUL	 et	 al.,	 2000;	 SOARES;	 YAMAMOTO,	 2005;	
YAMAMOTO	et	al.,	2014;	LOEBENS	et	al.,	2016)	(Tabela	4).	
Entretanto,	 podemos	 destacar	 que	 as	 amostragens	 foram	
realizadas	 em	 dois	 períodos	 do	 ciclo	 hidrológico	 (cheia	 e	




pode	 ser	 esperado	 à	 medida	 que	 novos	 esforços	 sejam	






Ambiente	/	Rio	 Apetrecho	de	pesca	 Tempo	de	amostragem	 Época	 S	 H'	 Autor	
Lago	Tupé/Negro	 Malhadeira	 24h	 en/ch/vz/sc	 37	 -		 Santos,	1983	
Lago	Prato/Negro	 Malhadeira	 24h	 en/ch/vz/sc	 172	 3.80	 Saint-Paul	et	al.,	2000	
Ĺ ago	Tupe/Negro	 Malhadeira	 24h	 en/ch/vz/sc	 84	 4.13	 Soares	&	Yamamoto,	2005	
Anavilhanas/	Negro	 Malhadeira	 24h	 en/ch/vz/sc	 81	 2.91	 Yamamoto	et	al.,	2014	
Lagos/Quiuini		 Malhadeira	 24h	 cheia	/seca		 78	 3.24	 Presente	estudo,	2012	
 
A	 baixa	 dominância	 e	 o	 elevado	 valor	 de	 equitabilidade	
concomitantemente	 com	os	 valores	 elevados	 de	 diversidade	
também	demonstram	padrões	 já	 evidenciados	 em	 trabalhos	
realizados	 no	 sistema	 do	 rio	 Negro	 (SOARES;	 YAMAMOTO,	
2005;	 YAMAMOTO	 et	 al.,	 2011;	 NOVERAS	 et	 al.,	 2012;	
YAMAMOTO	et	al.,	2014)	sendo	isso	caracterizado	pela	ocor-





grande	 diferença	 no	 padrão	 de	 distribuição	 das	 espécies,	
corroborando	 com	 os	 resultados	 encontrados	 por	 SOARES;	
YAMAMOTO	(2005)	que	atribuem	esse	fato	a	dominância	de	
espécies	 que	 formam	 cardumes,	 tanto	 migradoras	 como	
residentes,	evidenciados	também	no	presente	estudo	com	as	
espécies	 A.	 nuchalis,	 T.	 trachycorystes,	 A.	 punctatus	 e	 C.	
abramoides.
















alada	de	 lagos	de	 água	preta	do	baixo	 rio	Negro	 (região	de	




1988).	 Assim,	 destacamos	 que	 os	 lagos	 Erudá,	 Maranhão,	
Cajutuba	e	Barú	ainda	apresentam	grandes	áreas	de	igapó,	o	
que	 pode	 ser	 considerado	 vital	 para	 a	 manutenção	 e	
conservação	da	diversidade	de	peixes	dessa	região	do	médio	
rio	Negro.
Apesar	da	 ictiofauna	do	 rio	Negro	 ser	 considerada	 rica	 e	
diversificada,	no	entanto,	a	biomassa	produzida	neste	sistema	é	
baixa,	 quando	 comparada	 com	 a	 verificada	 em	 rios	 de	 água	
branca,	como	a	do	sistema	Solimões/Amazonas,	cujas	águas	são	




com	 a	 observada	 no	 lago	 Prato	 (água	 preta,	 Anavilhanas)	 e	









existem	 diferenças	 sazonais	 na	 riqueza	 e	 abundância	
numérica	da	 ictiofauna	e	que	para,	além	disso,	ambos	os	
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